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RESUMO 
 
 
 
 
Esta dissertação analisa a relação existente entre a sociodiversidade e a 
biodiversidade no âmbito dos saberes e práticas tradicionais dos espaços e dos 
recursos que estão associados à cultura Bijagós no atual contexto de 
globalização, abordando-se o modo como o estado guineense tem formulado, 
criado e implementado os instrumentos legais de gestão do saber tradicional e 
conservação da biodiversidade no Arquipélago dos Bijagós. Considera-se que 
esse instrumento legal dá-se pela relação entre sociedade e natureza na 
comunidade Bijagós e caracteriza-se pela apropriação coletiva da natureza e pelo 
respeito aos seus ciclos e ritmos, sendo que, para a Etnia Bijagós, a natureza é 
sagrada, religiosa, mística e a produção do valor de uso se sobrepõe ao valor de 
troca. A abordagem teórica baseia-se no quadro da Ecologia Cultural, 
especialmente na sua vertente cultural, estudo das relações entre culturas e 
ambiente do homem Bijagós. Empregaram-se as seguintes técnicas de 
levantamento de dados: análise documental, revisão bibliográfica, entrevistas 
semi-estruturadas e estruturadas. Constatou-se que o IBAP é órgão máximo de 
coordenação e implementação de todas as políticas das áreas protegidas e de 
conservação da biodiversidade, sendo que o seu modo de operacionalização 
baseia-se no conceito de áreas protegidas da população para a população e 
utilização de instrumentos que privilegiam os saberes e as práticas culturais 
tradicionais da etnia Bijagós na co-gestão dessas áreas do arquipélago. O saber e 
a prática tradicional Bijagós são tidos como instrumentos importantes na 
conservação do meio ambiente. Mostra-se a relação do saber tecnotradicional e 
do conhecimento científico na organização, gestão e conservação da 
biodiversidade através das práticas costumeiras de caráter coletivo de reservas 
de algumas ilhas, matas e sítios como lugares sagrados e as normas tradicionais 
costumeiras da etnia que controlam o seu uso local, numa hierarquia e através da 
transmissão oral do velho para o mais novo. Constatou-se que ainda não há 
nenhum mecanismo do marco legal guineense na proteção e na coibição das 
ações de biopirataria, e que é importante a exigência de certificado de origem no 
processo de concessão de plantas que envolvem os saberes e as práticas 
tradicionais Bijagós e que é preciso fomentar formas costumeiras de manejo 
desses saberes e recursos. 
 

 

 

 

Palavras-Chave: Saberes; Práticas Tradicionais Bijagós; Gestão do Saber 
Tradicional; Conservação da Biodiversidade.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
This dissertation examined the relation between social diversity and biodiversity as 
part of traditional knowledge and practices of space and resources that are 
associated with the crop Bijagós in the current context of globalization, which looks 
at how the Guinean state has formulated, created and implemented legal 
instruments for the management of traditional knowledge and biodiversity 
conservation in Bijagós Archipelago. It is considered that this legal instrument that 
gives the relationship between society and nature in the community Bijagós and is 
characterized by the collective appropriation of nature and respect for their cycles 
and rhythms, and, for the Bijagos Ethnicity, nature is sacred; religious, mystical, 
and the production of use value overrides the exchange value. The theoretical 
approach was based on the framework of Cultural Ecology, especially in its 
cultural, study of the relationship between culture and environment of man Bijagós. 
Utilizing the following techniques of data collection: document analysis, literature 
review, semi-structured and structured. It was found that IBAP is the highest body 
for coordination and implementation of all policies of protected areas and 
biodiversity conservation, and its mode of operation is based on concept of 
protected areas of the population to the population and use of instruments that 
emphasize knowledge and traditional cultural practices of ethnic Bijagós co-
management of these areas of the archipelago. The knowledge and practice 
traditional Bijagós are considered important tools in preserving the environment. 
Shows the relationship tecnotradicional knowledge and scientific knowledge in the 
organization, management and conservation of biodiversity through the customary 
practices of a collective nature reserves of some islands, forests and sites as 
sacred places and traditional norms of customary ethnicity who control their local 
use, a hierarchy and by oral transmission from the old to the youngest. It was 
found that there is still no mechanism Guinean legal framework to protect and 
deterrence actions of biopiracy, and it is important requirement for a certificate of 
origin in the granting process involving plant knowledge and traditional practices 
and Bijagós we must encourage customary ways of handling these knowledge and 
resources.  
 
 
 
 
Key words:  Knowledge,   Traditional Practices Bijagós; Management of 
Traditional Knowledge,    Biodiversity Conservation.  
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